1
PAGE  

	SUMÁRIO
	

	
	PPágina

	LISTA DE FIGURAS..................................................................................
	7

	RESUMO......................................................................................................

 
	8

	1. INTRODUÇÃO......................................................................................
	9

	1.1. As plantas cítricas....................................................................................
	11

	2. REVISÃO DE LITERATURA ............................................................
	13

	2.1. A mosca negra dos citros ........................................................................
	13

	2.1.1. Descrição biológica .............................................................................                                                                               
	13

	2.1.2. Origem e Dispersão .............................................................................                                                                           
	15

	2.1.3. Plantas hospedeiras .............................................................................                                                                              
	16

	2.1.4. Meios de dispersão ..............................................................................                                                                              
	17

	2.1.5. Detecção e inspeção ............................................................................                                                                            
	17

	2.1.6. Prejuízos ..............................................................................................                                                                                                 
	18

	2.1.7. Métodos de Controle ...........................................................................                                                                     
	19

	2.1.7.1. Controle Cultural ..............................................................................                                                                             
	19

	2.1.7.2. Controle Biológico ...........................................................................
	19

	2.1.7.3. Controle Químico .............................................................................
	20

	3. CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................
	20

	4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................                                                      
	21


	LISTA DE FIGURAS


	

	
	Página

	Figura 1- Adulto de Aleurocanthus woglumi .........................................................................
	13

	Figura 2 - Postura de A. woglumi ...........................................................................................
	14

	Figura 3 - Ninfas de lº, 2° e 3° ínstares de Aleurocanthus woglumi.......................................
	14

	Figura 4 - Ninfas de lº, 2° e 3° ínstares de Aleurocanthus woglumi.......................................
	14

	Figura 5 - Adulto A. woglumi emergindo da pupa .................................................................
	15

	Figura 6 - Sintoma de A. woglumi em folhas de laranjeira.....................................................
	18


CAVALCANTE, J. A. M.

MOSCA NEGRA DOS CITROS (Aleurocanthus woglumi Asbhy, Homóptera; Aleyrodidae):UMA PRAGA POTENCIAL PARA A CITRICULTURA PARAENSE

RESUMO: Monografía apresentada ao curso de Pós-Graduação, Lato-Senso, em MIP e Receituário Agronômico – Tratando-se do consumo in natura ou industrializado dos produtos provenientes da citricultura, atualmente o Brasil detém presença marcante na exportação de suco concentrado de laranja. A indústria, em décadas de esforço e tecnologia, eficiência e cobertura agressiva de novos mercados, colocou este setor em uma posição de liderança mundial incontestada. A implantação do Manejo Integrado da mosca negra em citros, demonstrando a importância ecológica e econômica sobre o meio agrícola e de seu produto, é de vital importância. Aleurocanthus woglumi é uma praga originária da Ásia que ataca de forma especial os citros, sendo considerada uma praga quarentenária A2, tendo sido detectada no Brasil pela primeira vez em maio/2001, na cidade de Belém, Estado do Pará. Sua ocorrência implica em restrições ao comércio e trânsito de diversos produtos de importância econômica para o Estado. Acrescenta-se a isso a sua rápida dispersão nas condições de Amazônia tropical úmida. Considerando-se que o combate às pragas é um problema de decisão econômica, seria conveniente conhecer a distribuição espacial da mosca negra dos citros para desenvolver plano de amostragem para que se possa ter uma melhor aplicação e aproveitamento dos agroquímicos, podendo assim melhorar a produtividade, reduzir o custo de produção e o impacto ambiental causado pelo uso indiscriminado de pesticidas.

Palavras-Chave: laranjeira, hemíptero, danos, economia
1. INTRODUÇÃO

Como produtor e exportador de commodities, o Brasil obteve proeminência e notável liderança mundial em produtos como cacau, borracha e café. Atualmente o Brasil detém presença marcante na exportação de suco concentrado de laranja. A indústria, em décadas de esforço e tecnologia, eficiência e cobertura agressiva de novos mercados, colocou este setor em uma posição de liderança mundial incontestada. Sem considerar os Estados Unidos, o Brasil é responsável por cerca de 80% do comércio internacional desse produto. Levando-se em consideração os EUA, segundo maior produtor e primeiro consumidor mundial, o Brasil ainda participa com 53% do suco de laranja consumido no mundo, expressão que provavelmente jamais teve com outro produto de sua pauta de exportação, com exceção do café entre os séculos XIX e XX (Nehmi Filho, 2002).

Para Malavasi et al. (1994), a cultura dos citros depara-se com várias pragas que atacam os diferentes estágios da planta. Uma dessas pragas são as moscas-das-frutas da família Tephritidae cuja punctura feita pela fêmea adulta e o desenvolvimento da larva no interior da laranja causam perdas variáveis, dependendo do estágio de maturação, cultivar e região geográfica. As plantações de citros da Espanha, Israel e da Flórida são continuamente manejadas com diferentes técnicas para o controle químico tradicional até a liberação inundativa de parasitóides. As moscas-das-frutas representam o fator fitossanitário mais importante na comercialização entre países de frutas frescas em todo o mundo. A exportação de frutas cítricas frescas enfrentarem dois problemas principais: o cancro cítrico e as moscas-das-frutas (dentre elas a mosca negra dos citros). 

A produção brasileira se distribui de forma desigual entre os estados. O Estado de São Paulo é o maior produtor brasileiro com uma área plantada de 609.400 ha e uma produtividade de 23,8 ton/ha. No Estado do Pará, a área plantada com laranjeiras é da ordem de 15.000 hectares, com uma produção de 276 mil toneladas de frutos, correspondendo a um valor de produção em torno de R$ 17.017.000,00 colocando o Pará como o sexto produtor nacional e o primeiro da Região Norte (Agrianual, 2003). Os municípios de Capitão Poço, Garrafão do Norte, Santarém e São Francisco do Pará são responsáveis por 70% da produção paraense. A estimativa da safra 2002/03 de laranja do Estado do Pará é de aproximadamente 280 mil toneladas, sendo que mais de 90% é exportada principalmente para o Estado de São Paulo e nordeste brasileiro, gerando direta e indiretamente cerca de 10.000 empregos. Este montante corresponde à cerca de 2,5% do PIB paraense (Oeiras, 2002).


Essa extraordinária riqueza está sendo ameaçada pelos altos custos dos insumos e pela rápida propagação de doenças e pragas que elevam o custo de produção (Agrianual, 2003). Entre as pragas que mais preocupam os citricultores no Pará, citam-se: o ácaro-dafalsa-ferrugem (Phyllocoptruta oleivora), a cochonilha-de-placas (Orthezia praelonga) e minadora-dos-citros (Phyllocnistis citrella). No controle das pragas gasta-se cerca de 40% do custo de produção da laranja no Estado do Pará. (Oeiras, 2002). De acordo com o Fundo de Defesa da Citricultura (FUNDECITRUS), essas pragas são responsáveis pelos altos custos de implantação e manutenção dos pomares cítricos, bem como eventuais prejuízos decorrentes da perda de colheitas e mercados, interdição de pomares e erradicação de plantas. Estima-se que os pomares tenham sido reduzidos em aproximadamente 23 milhões de árvores para dar espaço a culturas mais rentáveis (Nehmi Filho et al., 2002).


Foi neste contexto que, no início de 2001, foi acrescida uma preocupação, a detecção da mosca negra dos citros, Aleurocanthus woglumi Asbhy (HemÍptera: Aleyrodidae) no estado do Pará, na cidade de Belém e municípios vizinhos. A. woglumi é uma praga originária da Ásia que ataca de forma especial os citros. Foi descoberta no ocidente em 1913 na Jamaica, tendo se espalhado para diversas regiões do globo e pode provocar danos potenciais de até 80%. Além disso, relatam-se mais de 300 espécies vegetais como seus hospedeiros (Oliveira et al., 1999), a bananeira, o mamoeiro, além do mangostãozeiro, fruteiras bastante importantes para a sócio-economia amazônica e paraense.


A mosca negra dos citros é considerada uma praga quarentenária A2, tendo sido detectada no Brasil pela primeira vez em maio/2001, na cidade de Belém, estado do Pará. Pelo fato de ser considerada praga quarentenária A2, sua ocorrência implica em restrições ao comércio e trânsito de diversos produtos de importância econômica para o estado. Acrescenta-se a isso a sua rápida dispersão nas condições de Amazônia tropical úmida.

Para implementar um manejo racional para a mosca negra dos citros, é necessário determinar a distribuição espacial e construir um plano confiável de amostragem que permita estimar a densidade populacional, e seu dano, e com base nele, tomar uma decisão sobre uma medida visando controlar a praga e reduzir o custo de produção. Órgãos governamentais de pesquisa e extensão têm procurado introduzir programas de manejo para a mosca negra dos citros, que se baseiam em métodos de amostragem convencionais, onde o número ou tamanho da amostra é fixo, os quais exigem muito tempo para a tomada de decisão. Por isso, às vezes, a tomada de decisão de controlar ou não a praga é feita de forma empírica. A conseqüência dessa atitude resulta no uso indevido de produtos químicos, por decisões precipitadas, que oneram o custo de produção, promovendo o desequilíbrio do agroecossistema, tornando às pragas mais resistentes aos agroquímicos e outros efeitos colaterais.

Numerosos estudos de distribuição espacial de insetos têm sido realizados. Essas pesquisas são importantes para entender a biologia das espécies de insetos em diferentes condições de meio ambiente e a mudança de comportamento que ocorre durante seus estágios de desenvolvimentos. O conhecimento da distribuição espacial de populações de insetos é essencial para o desenvolvimento de planos de amostragens, com a finalidade de implantação do manejo integrado de pragas.

1.1. As plantas cítricas


As plantas cítricas são originárias da região sudeste do continente Asiático e de suas ilhas adjacentes. No Brasil, foram introduzidas, inicialmente, no Estado da Bahia, provavelmente pelos colonizadores europeus. O fato mais importante do período inicial da citricultura nacional aconteceu na Bahia, em 1870, quando mudas de laranjeiras-baía foram destinadas para Riverside, no Estado da Califórnia, Estados Unidos, onde mais tarde se tornaria “a mais valiosa introdução de fruteiras feita pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos – USDA”, tornando-se berço da citricultura americana, pois foi desse Estado que se propagaram às laranjas Washington Navel da Califórnia (Oeiras, 2002).

A citricultura crescia com aumento de pomares e com grande aceitação no mercado externo. Quando em 1962 houve uma forte geada que assolou os pomares da Flórida, dando início à expansão da citricultura industrial pelo mundo. O corredor marginal do Rio Tietê, em São Paulo, apresentou ótimas condições para o cultivo e, em 1963, instalou-se a primeira unidade industrial de processamento de suco concentrado na cidade de Araraquara-SP, e a partir daí, a citricultura brasileira desenvolveu-se bastante, a ponto de, até os dias atuais, o Brasil ainda ser o maior produtor mundial de citrus e o maior exportador de suco concentrado de laranja do mundo (Oeiras, 2002).

A Amazônia brasileira engloba uma área geográfica que tem sido denominada, para finalidade de desenvolvimento, de Amazônia Legal, que é delimitada pelos paralelos 5° N e 16° S e pelos meridianos 44° E e 70° W. Esta região encerra uma área de aproximadamente 500 milhões de hectares, correspondendo a 60% do território brasileiro, englobando os Estados do Pará, Amazonas, Mato Grosso, Acre, Rondônia, Amapá, Roraima, Tocantins e Maranhão (a oeste do meridiano de 44° E), e uma população estimada em cerca de 17 milhões de habitantes, cerca de 10% da população brasileira. Há um grande potencial agropecuário, dentre eles destacamos a fruticultura  (Cavalcante, 2003).

Segundo o último autor, no Estado do Pará a produção de citros iniciou-se em 1975, quando o técnico agrícola e extensionista da Emater, Antônio Soares Neto, trouxe sementes de limões-cravo e rugoso, e borbulhas de laranja-pêra clones D-6 e D-9, laranja baía e valência, da região de Cruz das Almas, BA e Boquim, SE. Em 1977, foram implantados os primeiros pomares, sendo 7 mil plantas em Capitão Poço e 6 mil no km 90, da BR- 010 (Rodovia Belém-Brasília). A cultura da laranja nesta região foi também à alternativa mais viável ao cultivo da pimenta-do-reino, até então principal cultura da região, mas que começa a declinar-se; devido a problemas fitossanitários. No início dos anos 80, por incentivo principalmente do Dr. Ítalo Cláudio Falesi, secretário estadual de agricultura, foram implantados na Vila de Santa Luzia, Município de Capitão Poço, e em Santarém, no Oeste do Estado, um programa de produção de mudas que se tornou à base genética de todos os pomares do estado. Nos últimos 10 anos, a citricultura paraense impulsionou-se tecnicamente com a implantação do projeto Citropar S.A., contribuindo para que o Estado do Pará se tornasse o sexto produtor nacional, porém com a segunda melhor média de produtividade.

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. A mosca negra dos citros


É nativa da Ásia e foi primeiramente descrita por Asbhy em 1915. A espécie adquiriu uma série de nomes vulgares ao longo dos anos o que inclui “mosca prieta”, “citrus bluefly”, “spiny citrus whitefly” e “citrus blackfly” (Dowell et al., 1978).
2.1.1. Descrição biológica


A. woglumi é um inseto picador-sugador (Hemíptera: Aleyrodidae), conhecido popularmente como mosca negra dos citros. O adulto recém-emergido apresenta a cabeça amarelo-clara, pernas esbranquiçadas e olhos vermelho-amarronzado, e depois de 24 horas, é recoberto por uma fina camada pulverulenta que dá ao corpo, uma coloração azulada quase preta (Figura 1). O sexo é facilmente diferenciado pelo tamanho, pois o macho mede 0,9 mm de comprimento enquanto a fêmea 1,3 mm (Nguyen et al., 2003).


[image: image1]
Figura 1. Adulto de Aleurocanthus woglumi (Silva, 2001).

A fêmea apresenta uma longevidade de 10 a 14 dias e coloca cerca de 100 ovos em várias posturas dispostos na forma de espiral (Figura 2). 

Segundo Martinez (1982) o ciclo biológico varia com as condições climáticas, assim nas temperaturas de 27º C a 32º C a duração das fases, são respectivamente: ovo - 9 e 13 dias; 1º instar - 7 e 9 dias; 2º instar - 5 e 7 dias; 3º instar - 6 e 9 dias; pupa - 25 e 36 dias (Figuras 3 e 4). 


[image: image2]
Figura 2. Postura de A. woglumi (Silva, 2001).
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Figuras 3 e 4. Ninfas de lº, 2° e 3° ínstares (Silva, 2001).

O tempo para a emergência normal é de 14 a 30 minutos; sob condições secas, a emergência pode até levar 1,5 horas. A completa expansão das asas pode levar de 18 a 30 minutos. Após 24 horas de sua emergência, os insetos se tornam recobertos de uma pulverulência que lhes conferem um aspecto azul-acinzentado. Os adultos de A. woglumi podem viver por cerca de 14 dias (Figura 5), mas virtualmente toda oviposição é completada nos primeiros 4 dias após a emergência. Embora a fecundidade máxima seja de 100 ovos, a média é de 65 a 70. Fêmeas não fecundadas podem por ovos viáveis que produzem apenas machos (Farias, 2001 e Oliveira, 2001).


A relação macho-fêmea é de 1:1 (Dowel et al., 1978). Em áreas infestadas pode-se encontrar uma média de 772 pupas por folha (Oliveira et al., 1999).


[image: image4]
Figura 5. Adulto A. woglumi (Silva, 2001).

2.1.2. Origem e Dispersão


Trata-se de uma praga que ataca de forma especial citros, com origem na Ásia, foi descoberta no ocidente em 1913 na Jamaica. Disseminou-se para Cuba em 1916, México em 1935 e foi detectada em Key West, Flórida no ano de 1934. Foi dada como erradicada neste local em 1937. Porém aparece novamente na Flórida em 1976 (Dowell et al. 1978). Em anos posteriores, a mosca negra dos citros foi detectada em outros pontos dos EUA (Nguyen et al., 2003).


De acordo com o Comitê de Sanidade Vegetal do Cone Sul – COSAVE esta praga encontra-se em dias atuais nos seguintes continentes e países:

Africa: Kenia, Seychelles, África do Sul, Swazilandia, Tanzânia, Uganda, Zimbábue.

América Central: Antilhas Holandesas, Bahamas, Barbados, Belize, Costa Rica, Cuba, Dominica, El Salvador, Guatemala, Haiti, Ilhas Caiman, Jamaica, Nicarágua, Panamá, Porto Rico, República Dominicana.

América do Norte: Bermudas, EUA (Flórida, Hawaii, Texas), México.

América do Sul: Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname, Venezuela.

Ásia: Bangladesh, Bután, Camboja, China, Emirados Árabes Unidos, Filipinas, Hong Kong, Índia, Indonésia, Iran, Laos, Malásia, Maldivas, Nepal, Oman, Paquistão, Singapura, Sri Lanka, Tailândia, Taiwan, Vietnam e Yemen.

Oceania: Ilhas Salomão, Papua - Nova Guiné.


No Brasil foi detectada no início de 2001, sua presença foi constatada no Pará; nas cidades de Belém e nos municípios de Ananindeua, Marituba, Benevides, Santa Izabel do Pará, São Miguel do Guamá, Abaetetuba e Igarapé-Miri (Freitas et al., 2001).

2.1.3. Plantas hospedeiras


De acordo com Dowel et al. (1978), para uma espécie vegetal ser considerada “planta hospedeira”, deve ter a capacidade de dar suporte ao completo desenvolvimento da mosca negra dos citros e de manter as populações de insetos de forma indefinida. Segundo os autores existem espécies vegetais, cuja manutenção das taxas populacionais é dependente da migração constante de fêmeas grávidas oriundas das outras plantas altamente infestadas.


Foram detectadas mais de 300 espécies de plantas hospedeiras a essa praga no Estado do Pará, porém, há necessidade de se escalonar, dentro de padrões técnico-científicos, aqueles hospedeiros primários potenciais e secundários importantes para o processo produtivo sócio-econômico para o Pará.


Segundo Oliveira et al (1999) e Silva (2001), os hospedeiros primários de A. woglumi são plantas do gênero Citrus, caju e abacate; secundários o cafeeiro, mangueira, bananeira e goiabeira. Porém, quando em elevada densidade populacional, os adultos se dispersam para outras plantas hospedeiras próximas, tais como: roseira, macieira, mangueira, figueira, goiabeira, abacateiro, bananeira, cajueiro, mamoeiro, parreira, marmeleiro e romãzeira. Todavia, a inclusão do mangostãozeiro, Garcinia mangostana, como hospedeiro secundário desse aleirodídeo, acarretou uma série de questionamentos, principalmente por parte de produtores desse fruto, com mercado principal para o sudeste brasileiro.

2.1.4. Meios de dispersão.


Há duas rotas possíveis de dispersão na mosca negra dos citros:

a) Vôo dos adultos: segundo Dowell et al. (1978) a mosca negra dos citros é capaz de se deslocar cerca de 400 a 600 m por geração sem ajuda humana e os insetos individuais podem se distanciar de sua planta de origem até 50 metros por dia. Já Oliveira et al (2001) afirmam que a mosca negra dos citros pode se deslocar até 187 metros em 24 horas.

b) Movimento passivo: Freitas (2001) relatou emergência de adultos a partir de ninfas de quarto instar em folhas retiradas da planta cerca de 12 dias e armazenadas em ambiente refrigerado. Observaram também que em condições de “packing house”, todos os adultos eclodiram em folhas cortadas até 4 dias após o corte. Em folhas aspergidas em água e colocadas e um saco plástico, as emergências podem atingir a taxa de 19% em até 13 dias. Há unanimidade entre os autores em definir o transporte de plantas (mudas) como o principal meio de dispersão de A. woglumi.

2.1.5. Detecção e inspeção


Os focos iniciais da mosca negra dos citros costumam ocorrer em áreas urbanas, em pequenos grupos e árvores isoladas. De acordo com Dowell et al. (1981), as armadilhas amarelas podem indicar a presença onde a inspeção visual não foi suficiente. A literatura aponta três diretrizes gerais para as inspeções de detecção de A. woglumi: 1) Freitas (2001) indicaram como áreas preferenciais para a presença de infestações a metade inferior da planta; 2) Dowell et al. (1981) concluíram que os ovos de A.woglumi costumam estar agrupados nas folhas e estas, por sua vez, compõem grupos de folhas infestadas; 3) Dowell et al. (1981), mencionaram que em níveis de controle, a mosca negra dos citros é facilmente percebida por estar sempre associada à presença de fumagina.


De acordo com Oliveira et al. (2001) as folhas mais jovens podem abrigar ovos e ninfas de 1º instar e as folhas mais velhas, ninfas de 2º, 3º instar e pupas. 

2.1.6. Prejuízos


Tanto os adultos como as formas imaturas de A. woglumi causam danos por se alimentarem do floema, deixando as plantas debilitadas, levando-as ao murchamento.


A mosca negra dos citros elimina secreção açucarada que induz ao aparecimento de fungos saprófitas que formam a fumagina (Oliveira et al., 1999). Estes, embora não sejam parasitas, pelo seu crescimento escuro e denso, podem reduzir consideravelmente a quantidade de luz, reduzindo a capacidade de fotossíntese das plantas. A ocorrência na sua face inferior pode também interferir com as trocas gasosas que se dão através dos estômatos. Do ponto de vista econômico, a fumagina pode prejudicar a qualidade dos produtos agrícolas, alterando a aparência dos mesmos.


Em médias e altas infestações, as folhas se tornam negras na face abaxial (base inferior da folha), devido às ninfas (Figura 6). Vários produtos orgânicos podem ser removidos pela sucção dos insetos e o teor de nitrogênio é um indicativo disso. Cerca de 5 a 10 ninfas por centímetro quadrado são suficientes para reduzir o nível de nitrogênio abaixo dos 2,2% necessários para boa frutificação em laranjeira. Trabalhos conduzidos no México informam que mais de 90% da redução na produção de frutos ocorre quando as infestações excedem 5 a 7 ninfas/cm2/folha. De 50 a 100 ninfas por folha são necessárias para redução dos níveis de N para abaixo de 2,2% (Summy et al., 1983).


[image: image5]
Figura 6. Sintoma de A.. woglumi em folhas de laranjeira (Silva, 2001).

Em geral, nos países onde ocorre, A. woglumi pode causar de 20 a 80% de perdas na produção, tanto direta como indiretamente, afetando a produção agrícola e as exportações, não apenas de citros como de outras fruteiras (Oliveira et al., 2001).

2.1.7. Métodos de Controle
2.1.7.1. Controle Cultural


O controle cultural baseia-se em deixar coberto com ervas (grama) as linhas de plantio a fim de se evitar poeira nas folhas, favorecendo o desenvolvimento dos inimigos naturais da praga; manter as barreiras naturais de vento como proteção; manter o cultivo seguindo os cuidados de fertilização, drenagem e outros tratos culturais; comprar somente mudas com garantia dos órgãos competentes e realizar poda e queima de todos os ramos ou galhos atacados pela praga.

2.1.7.2. Controle Biológico


O controle biológico da mosca negra dos citros apresenta bons resultados e tem sido mais eficiente que o controle químico, em diversas partes do mundo. Como exemplo podemos citar os Himenópteros parasitóides: Eretmocerus serius, Encarsia clypealis e E. opulenta (Aphelinidae), Amitus hesperidum (Platygasteridae); os predadores Delphastus pellidus, D. pusillus e Scymnus spp (Coleoptera: Coccinellidae), Chrysopa spp. (Neuroptera: Chrysopidae) e o fungo entomopatogênico Aschersonia aleyrodis.


Segundo Silva (2001) e Oeiras (2002), consideram como os mais importantes inimigos naturais da mosca negra dos citros no estado do Pará, três fungos entomopatogênicos, sendo dois identificados do gênero Aegerita e Aschersonia e outro ainda não identificado, um inseto do gênero Chrysopa e um parasitóide também sem identificação, foram constatados em municípios paraenses.

2.1.7.3. Controle Químico


Para o controle químico poderão ser utilizados óleos, sabões e produtos químicos, registrados no Ministério da Agricultura e do Abastecimento, recomendados para este fim. Em outros países é realizado com inseticidas fosforados sistêmicos e piretróides. Na Índia, onde este inseto tem sido uma ameaça constante, vários inseticidas foram testados para o seu controle. Inseticidas sistêmicos como monocrotofos (0,05 ou 0,08%), oxydemeton-metil (0,05%) e dimetoato (0,1%) são os mais usados. Os produtos permanecem ativos por um período de 15 dias, com conseqüente diminuição da fumagina. No controle das ninfas, os inseticidas malation (0,15%) e dimetoato (0,1%) são eficientes. Outros inseticidas tais como permetrina, fenvalerate e cipermetrina a 0,04%, deltametrina e ciflutrina, a 0,008%, acefato e fentoato, a 0,1%, foram eficientes no controle de pupas. Os inseticidas reduziram a população de pupas em 82%, no sétimo dia após a aplicação (Reinert & Neel, 1977).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As condições ecológicas e sócio-econômicas do Sul do Brasil, cuja área alcança aproximadamente 580.000 km² são, sem dúvida, muito diferentes das que prevalecem na Amazônia. A situação, no meio rural, poderia definir-se como equilibrada, uma vez que florestas, lavouras e pastagens; cada qual em uma área própria, proporcionam retornos habitualmente satisfatórios. Nas duas últimas décadas, a Amazônia brasileira tem sido o centro de atenção do mundo, devido às atuais e potenciais implicações ecológicas relacionadas com a utilização dos seus recursos naturais para finalidades de desenvolvimento, onde a agricultura tem sido o fator mais importante. Pelo menos cerca de 40 milhões de hectares de áreas de floresta já foram alterados para utilização de sistemas de uso da terra que, em geral, tem se mostrado, ao longo do tempo, com baixos níveis de sustentabilidade do ponto de vista agrotécnico, socioeconômico e ambiental. A degradação ambiental tem levado o meio a tornar-se susceptível a doenças e pragas locais ou implantadas em nossa região, como está ocorrendo com a mosca negra do citros.

Este panorama levou governo, entidades de pesquisas e citricultores a se unirem para combater a mosca negra dos citros nos pomares do Estado do Pará, onde novas medidas estão sendo adotadas para conter o avanço da praga, tais como: criação de área livre da praga, emissão de Certificado Fitossanitário de Origem (CFO) e Permissão de Transito Vegetal (PTV). Porém, essas medidas não estão impedindo que a mosca negra aumente sua população e se disperse para outras áreas. 

Por ser recém introduzida, praticamente inexistem estudos sobre seu comportamento, biologia e manejo de controle nas condições ambientais do estado do Pará. Isto tem dificultado na tomada de decisão sobre as medidas de controle para evitar a dispersão da mosca negra dos citros, bem como, reduzir seus danos à fruticultura paraense.
Considerando-se que o combate às pragas é um problema de decisão econômica, seria conveniente conhecermos a distribuição espacial da mosca negra dos citros para desenvolvermos planos de amostragem seqüenciais para que se possa ter uma melhor aplicação e aproveitamento dos agroquímicos, podendo assim melhorar a produtividade, reduzir o custo de produção e o impacto ambiental causado pelo excesso utilizado.
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